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R E C I N    P A C I O G Ê N I C A  
(PAC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A recin paciogênica é a reciclagem intraconsciencial promotora da supera-

ção da holopensenidade belicista e da assunção de neocomportamentos pacificadores, favorecen-
do a conquista progressiva da paz íntima. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O primeiro prefixo re procede do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O primeiro elemento de composição ciclo vem 
do idioma francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 
Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo prefixo intra provém 
do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 
ao centro; interiormente”. O vocábulo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, 
“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-
mo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo ele-
mento de composição pac(i) procede igualmente do idioma Latim, pax, “paz; estado de paz; trata-
do de paz”. Surgiu no Século XII. O terceiro elemento de composição gênico tem conexão com 
genia, derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Reciclagem antibeligerante. 2.  Autorreciclagem paciocognitiva.  
3.  Recin renovadora pró-paz. 4.  Reforma íntima da belicopensenidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas recin paciogênica, recin paciogênica pessoal e re-
cin paciogênica grupal são neologismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Comportamento estagnador belicista. 2.  Manutenção da hostilidade 
pensênica. 3.  Sustentação da autobeligerância. 4.  Cronicificação da belicosidade. 

Estrangeirismologia: a recin do status quo conflituoso; o modus operandi pessoal paci-
fista; o upgrade mentalsomático paciológico; a performance interassistencial do paciólogo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto às autorreciclagens evolutivas ajustadas no Curso Intermissivo (CI). 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paz é res-
ponsabilidade. Reciclogenia: renovação libertária. Harmonia gera leveza. Paz exige autorreedu-
cação. Equilíbrio estimula mudanças. Autoimperturbabilidade: antirritabilidade teática. Recin: 
neoaquisição cognitiva. Autorrecin: enfrentamento autexpositivo. Paz: efeito reciclogênico. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Anticonflitividade. Quanto mais você previne o conflito dos outros, mais autoin-

conflitividade terá em sua vida”. 
2.  “Paz. Importa refletirmos que apenas ter, individualmente, a paz íntima, ainda é pou-

co. Para evoluir é necessário interagirmos. A transafetividade é a paz interpares”. 
3.  “Recin. Na evolução consciencial, o primeiro passo é identificar o megatrafar, o se-

gundo é analisar o materpensene e o terceiro é verificar a meta que você pretende alcançar, o esta-
belecimento do seu megafoco. Esses são os 3 passos iniciais para as recins mais profundas da 
conscin lúcida, intermissivista”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paz; o holopensene pessoal da reciclogenia;  

o holopensene pessoal auto e heteropacificador; a erradicação dos belicopensenes; a belicopense-
nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os pacio-
pensenes; a paciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene reciclogê-
nico; o holopensene acolhedor do paciólogo interassistencial; o holopensene da autoimperturbabi-
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lidade; a desrepressão holopensênica; a autopensenidade autorrenovadora superando a pressão ho-
lopensênica belicista. 

 
Fatologia: a recin paciogênica; a autoprontidão recinológica; a renovação consciencial 

cosmoética qualificando a vida íntima; a mudança essencial de caráter; a renovação proveniente 
do esforço, do trabalho e da tarefa do esclarecimento; o reconhecimento do amor puro incondicio-
nal; a prática da tenepes; a importância da reflexão para identificar a hora de parar os erros e a rea-
tividade patológica; a autorreflexão afastando o autassédio e, consequentemente, o heterassédio;  
a importância da introspecção; o monólogo questionador dos traços belicistas; a autossuperação 
do temperamento belicista; a Pacifismologia; as extrapolações paciológicas do pesquisador da 
paz; a recin paciológica priorizando a introspecção e a intraconsciencialidade; a conscin pesquisa-
dora e objeto de pesquisa da paz; a manifestação paciogênica conjugando a paz íntima, a paz rela-
cional e a paz mesológica; as recins paciogênicas promovendo flexibilização, resiliência e refrata-
riedade nas ações e reações pessoais; a inspiração dos melhores sentimentos intraconscienciais no 
exercício lúcido da benignidade; a descoberta dos limites da autopacificação; o epicentrismo cons-
ciencial catalisado pelo exemplarismo; o exercício contínuo da mentalsomaticidade direcionada  
à serenidade íntima; o maior percentual de ocorrência de expansão da consciência gerado por 
meio dos estudos paciológicos; a autodecisão refletida explicitando o nível exato de autodiscerni-
mento nos posicionamentos recinológicos cruciais; a refratariedade às patologias do assistido sen-
do conquistada pelas autorrecins. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapercuciência 

multidimensional reciclogênica; o incremento do EV a partir da pacificação íntima; o desarma-
mento íntimo refletindo nas companhias extrafísicas; as pesquisas multidimensionais de paz auxi-
liando no posicionamento individual pró-recin; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF);  
a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a paravisita à CEV descortinando novas compreensões 
de enfrentamento das autoverdades absolutas; as projeções didáticas patrocinadas pelos paciólo-
gos; a desdramatização da percepção das companhias extrafísicas contrárias às recins paciogêni-
cas; o autodesassédio extrafísico de responsabilidade pessoal intransferível; o estado de prontidão 
autorreciclogênico na prática da tenepes 24 horas; o acoplamento energético inevitável; os ata-
ques extrafísicos sinalizando os mecanismos de defesa e poder patológico dos assediadores; a vi-
vência prática da interassistencialidade multidimensional. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo saldo da FEP–sentimentos elevados; o sinergismo autor-

-reflexão-autopesquisa-autodiagnóstico; o sinergismo abertismo-autorrenovação; o sinergismo 
paz íntima–paz coletiva; o sinergismo afeto-autoafeto. 

Principiologia: o princípio da não agressão; o princípio da descrença (PD); o princípio 
de objetivar sempre o esforço pessoal em prol da paz; o princípio da autocrítica na autopesquisa 
paciológica; os princípios cosmoéticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código autoconsciencioterápi-
co; a eliminação dos códigos individuais e grupais beligerantes. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial através da paz íntima; a teoria da inte-
rassistencialidade promovendo amortização dos endividamentos cármicos. 

Tecnologia: a técnica da reflexão de 5 horas; a técnica da autoliberação através das re-
cins e recéxis; a técnica da projetabilidade lúcida pacificadora; a técnica da desassim indispen-
sável em todo movimento de reciclagem intraconsciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico comprometido com o holopensene 
de paz no Planeta; o voluntariado contribuindo com a autopesquisa reciclogênica interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório cons-
cienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-
cologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 
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da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 
conscienciológico da Tenepessologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Interassis-
tenciologia; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 
Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito renovador das ideias paciológicas; o efeito halo da consolidação 
do comportamento fraterno; os efeitos desassediadores da autopesquisa paciológica; o efeito 
transformador do autexemplarismo no emprego das energias conciliadoras; o efeito da afetivida-
de no aprimoramento empático da interassistência. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas a partir do desarmamento intracons-
ciencial; as neossinapses adquiridas pelo labcon pacifista; as neossinapses geradas a partir das 
pesquisas paciológicas; as neossinapses promovidas pela conexão com a equipe de paciólogos; 
as neossinapses criadas pelo predomínio dos sentimentos elevados e da manifestação fraterna. 

Ciclologia: a libertação do ciclo de interprisões grupocármicas produzidas pelo belicis-
mo; o fim do ciclo vítima-algoz; o ciclo multiexistencial pessoal; o ciclo contínuo do exemplaris-
mo pessoal. 

Enumerologia: a neopostura aberta; a neopostura paciofílica; a neopostura apaziguado-
ra; a neopostura anticonflituosa; a neopostura heteroperdoadora; a neopostura gratulatória; a neo-
postura interassistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio anticonflitividade-auto-
imperturbabilidade; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autopesqui-
sa-recin. 

Interaciologia: a interação acolhimento-esclarecimento-encaminhamento; a interação 
intercompreensão-pacificação. 

Crescendologia: o crescendo reforma íntima–neoconduta–neoverpon. 
Trinomiologia: o trinômio pesquisador-mediador-pacificador; o trinômio autocompreen-

são–heterocompreensão–pacificação teática; o trinômio CEV–amor incondicional–cosmovisão. 
Polinomiologia: o polinômio autodiagnóstico-profilaxia-terapia-autorremissão; o poli-

nômio conflito-autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento; o polinômio afeto-compreen-
são-fraternidade-megafraternidade-transafetividade. 

Antagonismologia: o antagonismo paz / autassédio; o antagonismo rivalidade / coope-
ração; o antagonismo estagnação / recin; o antagonismo holopensene trafarista dominador / ho-
lopensene traforista dominado. 

Paradoxologia: o paradoxo do prazer doloroso da recin; o paradoxo das dúvidas escla-
recedoras na vivência da recin pacificadora. 

Politicologia: a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia; a discernimen-
tocracia; a cosmoeticocracia; a recinocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da responsabilidade íntima com a paz; a lei do maior esforço na cons-
trução afetiva das relações. 

Filiologia: a paciofilia; a recinofilia; a autoconscienciometrofilia. 
Fobiologia: a superação da recinofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome do justiceiro; a libertação da síndrome da au-

tovitimização; o descarte da síndrome da competição. 
Maniologia: a mania de se impor pela força. 
Mitologia: a desconstrução do mito de a paz ser ausência de conflito. 
Holotecologia: a pacioteca; a recicloteca; a recinoteca; a conflitoteca; a conscienciote-

rapeuticoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Paciologia; a Recinologia; a Pensenologia; a Autorreciclologia;  

a Autexperimentologia; a Paradireitologia; a Paraterapeuticologia; a Projecioterapia; a Homeos-
taticologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin 

natibelicista; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin pacióloga; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

harmonicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens neo-
philicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens serenis-
simus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: recin paciogênica pessoal = aquela provocada pelo próprio labcon, com 

efeitos predominantemente individuais; recin paciogênica grupal = aquela provocada pelo labcon 
de várias consciências coadjutoras, com efeitos predominantemente coletivos. 

 
Culturologia: a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da autopriorização; 

a cultura do autodesassédio; a cultura da autocognição paciológica. 
 
Indicadores. A manifestação de indicadores comportamentais antibelicistas na conscin 

reciclante decorre do enfrentamento e da superação dos traços associados à personalidade belige-
rante. 

Pensene. A manifestação da ortopensenidade consciencial, corrobora a harmonia cósmi-
ca e evidencia holomaturidade e autodiscernimento nas manifestações da consciência. 

Potencial. A confluência de trafores paciológicos potencializa os efeitos das energias 
fraternas, favorecendo a autossuperação da belicosidade. 

 
Trafores. Conforme a Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 13 trafores capazes de impulsionar o desenvolvimento e / ou a qualificação de habilidades 
aplicadas e vivenciadas na recins paciogênicas: 

01.  Autocoerência: a vivência reciclogênica crescente do equilíbrio entre teoria e prá-
tica. 

02.  Autocrítica: a vivência reciclogênica crescente da avaliação cosmoética da incor-
ruptibilidade. 
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03.  Determinação: a vivência reciclogênica crescente para alcançar os objetivos pacio-
gênicos. 

04.  Empatia: a vivência reciclogênica crescente do entendimento do limiar da sustenta-
ção empática. 

05.  Exemplarismo: a vivência reciclogênica crescente da mola propulsora interassis-
tencial. 

06.  Flexibilidade: a vivência reciclogênica crescente para ajustes da rota evolutiva. 
07.  Integridade: a vivência reciclogênica crescente da fidelidade aos princípios morais. 
08.  Intenção: a vivência reciclogênica crescente da autodepuração da intencionalidade. 
09.  Neofilia: a vivência reciclogênica crescente da descoberta da fraternidade. 
10.  Persistência: a vivência reciclogênica crescente da manutenção do esforço cosmoé-

tico. 
11.  Ponderação: a vivência reciclogênica crescente nas tomadas de decisão assertivas. 
12.  Racionalidade: a vivência reciclogênica crescente do comedimento pessoal homeos-

tático. 
13.  Responsabilidade: a vivência reciclogênica crescente da assunção dos trafores. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a recin paciogênica, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ambiente  reciclogênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 
02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
03.  Autodesenvolvimento  da  benignidade:  Recinologia;  Homeostático. 
04.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 
05.  Crescendo  autobelicismo-autopacificação:  Paciologia;  Homeostático. 
06.  Interação  Pararreurbanologia-Paciologia:  Pararreurbanologia;  Neutro. 
07.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 
08.  Paciograma:  Paciologia;  Homeostático. 
09.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 
10.  Perdão  irrestrito:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11.  Potencial  autorreciclogênico:  Autorreciclologia;  Homeostático. 
12.  Reciclagem  das  posturas  bélicas:  Recinologia;  Homeostático. 
13.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 
14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 
15.  Técnica  da  paraconstructura  da  megafraternidade:  Megafraternologia;  Homeos-

tático. 
 

A  RECIN  PACIOGÊNICA  PROMOVE  A  SUPERAÇÃO  DAS  
CONDUTAS  BÉLICAS  AINDA  ARRAIGADAS  NO  MICROUNI-

VERSO  PESSOAL  E  O  EXERCÍCIO  CONTÍNUO  DA  MEN-
TALSOMATICIDADE  TARÍSTICA  PRÓ-INTERASSISTÊNCIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia com profundidade as recins dos traços  

e posturas belicistas? Vivencia o autodiscernimento e a cosmoética com foco na autocura e na re-
ciclagem consciencial? 

 
 
 



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
 

 
6 

Bibliografia  Específica: 
 
1.  Gonçalves, Ângela; et al.; Experimentos Conscienciológicos na Ciência da Paz; Artigo; I Congresso In-

ternacional de Autopesquisologia; & V Jornada de Autopesquisa; Rio de Janeiro, RJ; 13-15.11.2010; Conscientia; 
Revista; Vol. 14; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 18 enus.; 5 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 
2010; página 170. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 1.087. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 114, 1.514 e 1.703. 

 
H. L. F. 


